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Indicadores da responsabilidade social
Uma empresa socialmente responsável é, acima de tudo, aquela que se compromete a exercer, plenamente, ações éticas nas relações estabelecidas com clientes, fornecedores, comunidade, acionistas, funcionários, enfim, com a comunidade. 


A Responsabilidade Social das empresas só existe na medida em que estas, em suas diversas operações e relações, estabelecem valores claros e ações comprometidas com a realização, concretização e efetivação desses valores.

A partir do estabelecimento de valores, a empresa pode colaborar efetivamente para a construção de uma sociedade melhor e mais justa. A definição dos valores é, por conseguinte, um ponto de fundamental importância, pois as ações sociais devem ser propostas a partir deles.

Quais são esses valores? 

Uma empresa socialmente responsável é, em primeira instância, aquela que tem valores claramente definidos e visivelmente reconhecidos na prática diária de suas ações. 

Estamos chegando ao ponto mais visceral da responsabilidade social:

a Ética.


Como vimos, Ética é a “morada construída” pelo Homem. É o cimento que mantém os tijolos unidos. Mas, podemos defini-la de forma mais rigorosa como uma disciplina filosófica crítica e reflexiva que analisa e avalia os valores da sociedade.

Para SROUR (2000)
Ética é a reflexão crítica acerca da moralidade, posto ser esta o conjunto dos valores que regulam o comportamento, a conduta, a postura, os posicionamentos de cada indivíduo, instituição, classe social ou grupo, dentro das coletividades.

Mais do que “conjunto de regras” a Ética é a disciplina que nos capacita a avaliar e julgar os valores morais da sociedade para, depois, também propormos regras ou validarmos/invalidarmos as já existentes.

Não podemos confundir o compromisso ético de responsabilidade social das empresas com mera filantropia. O conceito de responsabilidade social já é considerado como um investimento estratégico. É o que os americanos denominam strategic giving – doação estratégica. 

	strategic giving

strategic giving -  Numa perspectiva bastante calculista, a filantropia serve como uma vantagem competitiva. 


Se até bem pouco tempo atrás a tônica dominante eram as ações filantrópicas pontuais – tais como efetuar doações de cestas básicas, brinquedos e remédios para asilos, creches e entidades assistenciais –, hoje tais práticas não poderiam ser mais anacrônicas. Não faz parte do repertório das empresas investimentos em “filantropia de ocasião”. As ações sociais devem ser muito bem planejadas e integradas aos valores, à cultura, à identidade e às atividades da empresa. Cada vez mais, as empresas vêm integrando os princípios da responsabilidade à gestão estratégica, em vez de tratá-los como acessório destacável.

Ilustração: mostrar o Etinildo falando (gravação de voz) o seguinte:

A quem compete tomar conta do que pertence a todos sem ser propriedade exclusiva de ninguém em particular? 

“Cidadania” não existe sem consciência cívica... civismo, civilidade, civilização.

O que estas palavras significam? A que elas nos conduzem?

Ao “bem comum”?

À “coisa pública”?
Aos “interesses maiores da coletividade”?

Palavras são palavras, nada mais do que palavras...
Então, vamos falar de.... uau! Números! 

Segundo dados do Instituto Ethos, o “terceiro setor” movimenta trilhões de dólares. A entidade americana Business for Social Responsability – BSR – congrega 1.400 empresas americanas que assumem ter compromissos sociais. Essas empresas – em sua maioria, multinacionais – somam faturamento anual acima de 1 trilhão de dólares.

O Brasil apenas recentemente começou a levantar esses dados. A “Kanitz & Associados” realizou uma pesquisa na qual demonstrou que as 400 maiores entidades assistenciais brasileiras arrecadam anualmente 1,2 bilhão de reais. Em uma pesquisa conduzida em 1999 pela GIFE – Grupo de Institutos, Fundações e Empresas – mais da metade dos 273 casos levantados afirmaram dar apoio a algum tipo de ação social.

Há algum benefício em ser “socialmente responsável”? 

Segundo o Social Investiment Forum, muitos fundos só aplicam em empresas que desenvolvem gestões comprometidas com princípios éticos. As empresas socialmente responsáveis já experimentam benefícios: um estudo recente, feito pela Universidade, aponta a existência de uma relação direta entre comportamento ético e desempenho financeiro. Nessa pesquisa, foi constatado que as taxas de crescimento das empresas socialmente responsáveis chega a ser quatro vezes superior.

Certamente, um leitor mais crítico dirá que no Brasil a história é outra, não é mesmo?

Se você também questiona isso, talvez deva fazer uma visita ao site do Instituto Ethos para verificar que as coisas estão mudando. Lentamente, os mais realistas concordarão, mas, ainda assim, as coisas estão – realmente – mudando.

E então, novamente, discutiremos aquelas palavrinhas: cidadania, cultura cívica, conscientização política... ou seja, empresa socialmente responsável é sempre eticamente comprometida.

Aqui Etinildo em animação com audio:

“Ética é sempre RESPONSABILIDADE E COMPROMISSO. Nos comprometemos quando acreditamos que é possível construir uma forma melhor de vida em sociedade, e quando apostamos nos meios e métodos, nas melhores maneiras de chegarmos a realizar este propósito.

Aí, meu amigo..., aí mora a responsabilidade! 

Ética empresarial – Responsabilidade Social e compromisso político

As organizações da sociedade civil vêm ocupando cada vez mais espaço no cenário mundial. Elas emergem em decorrência da crise que levou à falência dois modelos – um de ordem econômica e outro de ordem política – sobre os quais se estruturavam nosso modo de vida:

· modelo de Estado Social;

· modelo do desenvolvimento econômico ilimitado.

	Organizações da sociedade civil

Organizações da sociedade civil – Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público compõem o chamado Terceiro Setor. Este constitui-se de organizações criadas por iniciativa de cidadãos com o objetivo de prestar serviços ao público sem fins lucrativos (habitação, educação, cultura, direitos civis, saúde, proteção ao meio ambiente). 


	Estado Social

Estado Social – o que leva a necessidade de discutir a forma de organização política da sociedade global.


	Desenvolvimento econômico

Desenvolvimento econômico – o que significa ser necessário pôr em discussão o modo de produção.


O crescimento rápido do terceiro setor em várias partes do mundo tem-se acentuado consideravelmente. Esse setor vem movimentando um volume de recursos maior que o PIB de muitos países. 

Dos fatores que influenciam esse rápido crescimento, destacam-se o agravamento dos inúmeros problemas sociais que afetam, principalmente, os países periféricos. É neste cenário que as organizações da sociedade civil emergem. É nele, também, que as empresas socialmente responsáveis vêm-se engajando. O envolvimento das empresas tem assumido um papel muito importante na regulamentação e profissionalização desse setor. 

	Regulamentação

Regulamentação – Recentemente, o Congresso Nacional instituiu a Lei que qualifica e regulamenta a atuação das Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público.


É neste contexto, também, que devemos analisar a consolidação do conceito de responsabilidade social das empresas. Elas têm um papel fundamental na solução desses problemas, pois possuem os instrumentos e recursos necessários ao desenvolvimento do terceiro setor: capital e a capacidade de gestão dos recursos. A eficácia das organizações da sociedade civil depende da sua capacitação para administrar suas atividades visando ao atendimento de seus propósitos. 

As empresas, por seu turno, não podem mais limitar-se à filantropia de ocasião. É necessário que as ações sociais da empresa estejam integradas em suas relações com clientes, fornecedores, funcionários, acionistas, instâncias governamentais e, até mesmo, com seus concorrentes. A responsabilidade social deve integrar-se em todo o programa da empresa. É necessário que todos os seus integrantes comunguem com esses valores. 


A responsabilidade social é a expressão de nova postura Ética – que se consolida como nova forma dentro do mundo empresarial – comprometida com o resgate da cidadania. A empresa – articulada com a sociedade civil e com o Estado – assume uma posição de destaque na busca do bem-estar e na defesa do bem comum. Esta nova postura vem provocando mudanças no comportamento empresarial e na forma de gestão das empresas que, por sua vez, podem promover mudanças sociais importantes.

Nas últimas décadas, temos assistido a ocorrência de profundas transformações sociais e econômicas. Esse panorama tem fomentado intensos debates sobre os modelos de desenvolvimento das economias capitalistas, principalmente dos países centrais. Há duas décadas, no Brasil, era quase impossível imaginar que, algum dia, uma empresa pudesse ser avaliada pelo mercado, a partir de seu desempenho ético e do relacionamento que ela mantém com seus stakeholders. No entanto, a Responsabilidade Social da Empresa é, hoje, um tema que vem ganhando importância e visibilidade, tanto no meio empresarial quanto no acadêmico. Estas discussões vêm, também, despertando a atenção da sociedade para a importância da atuação socialmente responsável.

Stakeholders

Stakeholders são as partes envolvidas ou interessadas no negócio: consumidores, funcionários e colaboradores, fornecedores, clientes, bancos, o governo, organizações não-governamentais entre outros. 

ilustração (Etinildo “doidão” falando (gravação) vestido de Hippie “new age”, ao fundo a música “imagine” de John Lennon)

Fala sério!
Todo esse falatório sobre ética empresarial e responsabilidade social da empresa pode nos dar a ilusória impressão de que “tudo são flores” dentro dessa nova concepção acerca do papel e da função da empresa e do empresariado em suas relações com a sociedade. Responsabilidade social nem sempre é sinônimo de sucesso. Vez por outra, alguém “dá com os burros n’água”. Vá à luta “brod”: avalie o caso ocorrido com a Levi’s. Você vai notar que “de boas intenções o inferno está cheio”. Sacou? 

Resumo

Responsabilidade Social das empresas existe apenas se as estas, em suas diversas operações e relações, estabelecem valores claros e ações comprometidas com a realização, concretização e efetivação destes valores.

A partir do estabelecimento de tais valores, a empresa pode colaborar para a construção de uma sociedade melhor e mais justa, de forma efetiva. A definição destes valores é, por conseguinte, um ponto de fundamental importância, pois as ações sociais só podem ser propostas a partir deles.

Não podemos confundir o compromisso ético de responsabilidade social das empresas com mera filantropia. O conceito de responsabilidade social – como veremos na próxima unidade – já é considerado como um investimento estratégico. A tônica dominante, até bem pouco tempo, eram as ações filantrópicas pontuais – tais como: efetuar doações de cestas básicas, brinquedos e remédios para asilos, creches e entidades assistenciais – hoje, tais práticas são consideradas anacrônicas. Não faz mais parte do repertório das empresas investimentos em “filantropia de ocasião”. 
As ações sociais devem ser muito bem planejadas e integradas nos valores, na cultura, na identidade e nas atividades da empresa. Cada vez mais, as empresas vêm integrando os princípios da responsabilidade à gestão estratégica, em vez de tratá-los como um acessório destacável. Ou seja, as empresas não podem mais limitar-se à filantropia de ocasião. É necessário que as ações sociais da empresa estejam integradas em suas relações com clientes, fornecedores, funcionários, acionistas, instâncias governamentais e, até mesmo, com seus concorrentes. A responsabilidade deve integrar-se em todo o programa da empresa. É necessário que todos os seus integrantes absorvam estes valores. 
A responsabilidade social é a expressão de uma nova postura ética – a qual se consolida, cada vez mais, no mundo empresarial – comprometida com o resgate da cidadania. A empresa – articulada com a sociedade civil e com o Estado – assume uma posição de destaque na busca do bem-estar e na defesa do bem comum. Esta nova postura tem provocado mudanças no comportamento empresarial e na forma de gestão das empresas que, por sua vez, podem promover mudanças sociais importantes.

Instituto Ethos – É uma associação de empresas de qualquer tamanho e/ou setor interessadas em desenvolver suas atividades num permanente processo de avaliação e aperfeiçoamento, incorporando de forma progressiva o conceito do comportamento empresarial socialmente responsável e atendendo a elevados critérios éticos, de forma a alcançar sucesso econômico sustentável a longo prazo. (http://www.ethos.org.br/)
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